
 

No domingo, lá vou eu com meus pais visitar um 
castelo imenso, grande até demais. 

Logo na chegada um homem diz: 
- Bom dia! 
- Esse é o guia do castelo- diz meu pai -, que vai 

nos mostrar tudo o que há de belo. 
Primeiro ele fala de toda aquela gente retratada nos 

quadros. E eu penso comigo: “Parece que estão de 
castigo”. 

A visi ta prossegue por mil salas mais ou menos 
iguais. Eu já não aguento mais! 

Saio a procurar algo mais interessante. Abro uma 
porta e, no meio da escuridão, vejo um ponto brilhante. 
Que... me aproximei do ponto, toquei a mão nele e 
assustei. Gritei: 

-​ ahahah! E o fantasma também gritou. Ficamos 
calmos. Mas eu estava com medo. Tentei conversar 
com o fantasma, perguntei para ele: 



    - Que é chofer?  
    O fantasma respondeu: 
   - Um assassino de família. 
   -Preciso avisar meu pai. Cheguei lá, vi meu pai e 
minha mãe que estavam tomando chá com veneno, 
sem dó e nem piedade. Ele queria matá-los, mas eu 
cheguei e  falei: 
    -Não toma gente, é veneno. 
 


